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Anexo I, Resultados dos ensaios do Campo 

SPT (Ensaio de penetração padrão) 

Furo Amostra 

# 
Cota 
 (m) 

Cota 
NA  
(m) 

Prof. 
(m) 

Cota 
(m) 

NSPT 
Teor de 

Umidade 
(%) 

Densidade 
Relativa 

dos Grãos 

Descrição do 
Material           

(FUGRO) 

Descrição 
Geológica                
(FUGRO) 

1,00 0,60 12 17,11 2,608 

2,00 -0,40 5 34,76 − 

3,00 -1,40 3 132,98 − 

Argila siltosa 
com resíduos 

plásticos, mole 
a rija, cinza 

escuro 

Aterro 

4,00 -2,40 2 126,21 2,505 

5,00 -3,40 1 158,09 2,514 

6,00 -4,40 0 133,70 2,587 

7,00 -5,40 0 145,87 2,625 

8,00 -6,40 0 148,95 2,532 

9,00 -7,40 0 135,23 2,595 

10,00 -8,40 0 − − 

Argila silto-
argilosa muito 

mole, cinza 
escuro 

11,00 -9,40 2 52,33 2,544 

Argila siltosa 
com areia fina, 

mole, cinza 
escuro 

12,00 -10,40 4 19,34 2,669 

Argila arenosa 
com 

fragmentos de 
conchas, 

mole, cinza 
esverdeado 

13,00 -11,40 2 − − 

14,00 -12,40 8 − − 

15,00 -13,40 10 19,07 2,745 

BW-01  1,60 0,65 

16,00 -14,40 51 18,63 2,611 

Areia media a 
grossa siltosa, 

fofa a 
compacta, 
cinza claro 

Sedimentos 
Cenozóicos 

1,00 0,77 4 123,14 2,460 

2,00 -0,23 4 − − 

Argila siltosa 
com resíduos 
vegetais,mole, 
cinza escuro a 

preta 

Matéria 
Orgânica 
(Aterro) 

3,00 -1,23 2 120,31 2,646 

4,00 -2,23 2 133,34 2,552 

5,00 -3,23 0 141,61 2,554 

6,00 -4,23 0 133,15 2,578 

7,00 -5,23 0 159,34 2,474 

Argila siltosa 
com 

fragmentos de 
conchas, 

muito mole, 
cinza escuro 

8,00 -6,23 2 143,65 2,588 

9,00 -7,23 2 142,36 2,507 

10,00 -8,23 2 123,83 2,575 

11,00 -9,23 0 − − 

Argila siltosa, 
muito mole, 
cinza escuro 

12,00 -10,23 8 21,79 2,594 

13,00 -11,23 12 25,30 2,648 

BW-02 1,77 1,32 

14,00 -12,23 8 35,96 2,622 

Areia média a 
grossa siltosa, 
medianamente 

compacta, 
cinza claro a 
amarelada. 

Sedimentos 
Cenozóicos 
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Furo Amostra 

# 
Cota 
 (m) 

Cota 
NA  
(m) 

Prof. 
(m) 

Cota 
(m) 

NSPT 
Teor de 

Umidade 
(%) 

Densidade 
Relativa dos 

Grãos 

Descrição do 
Material           

(FUGRO) 

Descrição 
Geológica                
(FUGRO) 

1,00 1,19 11 − − 

Argila siltosa com 
resíduos vegetais, 
rija, cinza escuro a 

preta 

2,00 0,19 9 19,20 2,657 

Argila siltosa com 
resíduos plásticos, 
rija, cinza escuro a 

preta 

Aterro 

3,00 -0,81 15 14,62 − 
Argila arenosa, rija, 
cinza escuro a preta 

4,00 -1,81 2 123,53 2,462 
Argila siltosa, muito 
mole, cinza escuro. 

5,00 -2,81 0 124,35 2,547 

6,00 -3,81 0 − − 

7,00 -4,81 0 130,89 2,462 

8,00 -5,81 0 139,34 2,586 

9,00 -6,81 0 132,42 2,584 

10,00 -7,81 0 − − 

Argila siltosa com 
fragmentos  de 

concha, muito mole, 
cinza escuro 

11,00 -8,81 5 42,33 2,705 

12,00 -9,81 7 42,55 2,760 

Argila arenosa, 
média, cinza escuro 

13,00 -10,81 10 16,73 2,695 

14,00 -11,81 12 20,61 2,609 

BW-
03 

2,19 1,49 

15,00 -12,81 11 22,98 2,639 

Areia média a 
grossa siltosa, 
medianamente 

compacta, cinza 
claro a amarelada 

Sedimentos 
Cenozóicos 

1,00 1,04 9 13,82 2,622 

2,00 0,04 14 12,95 2,657 

Argila arenosa com 
cascalho, média a 

rija, marrom 

3,00 -0,96 12 18,83 2,573 
Argila arenosa com 
resíduos de vidro, 
rija, cinza escuro 

4,00 -1,96 13 − − 

Argila arenosa com 
cascalho, rija, cinza 

escuro 

Aterro 

5,00 -2,96 2 129,20 2,463 

BW-
04  

2,04 1,49 

6,00 -3,96 2 113,36 2,544 

Argila siltosa com 
fragmentos  de 

concha, muito mole, 
cinza escuro 

Sedimentos 
Cenozóicos 
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Furo Amostra 

# 
Cota 
 (m) 

Cota 
 NA  
(m) 

Prof. 
(m) 

Cota 
(m) 

NSPT 
Teor de 

Umidade 
(%) 

Densidade 
Relativa 

dos Grãos 

Descrição do Material           
(FUGRO) 

Descrição 
Geológica                
(FUGRO) 

7,00 -4,96 1 − − 

8,00 -5,96 1 − − 

9,00 -6,96 2 132,11 2,518 

10,00 -7,96 1 − − 

11,00 -8,96 2 133,64 2,571 

12,00 -9,96 2 114,61 2,500 

Argila siltosa, muito 
mole, cinza escuro. 

13,00 -10,96 7 15,97 2,584 

14,00 -11,96 9 15,29 2,599 

15,00 -12,96 9 − − 

Areia média a grossa 
siltosa, medianamente 
compacta, cinza claro a 

escuro 

16,00 -13,96 8 27,42 2,593 
Argila siltosa, rija,cinza 

claro 

17,00 -14,96 18 26,60 2,640 

18,00 -15,96 10 15,34 2,614 

BW-
04 

2,04 1,49 

19,00 -19,00 6 17,01 2,597 

Areia média a grossa 
siltosa, medianamente 
compacta, cinza claro a 

amarelada 

Sedimentos 
Cenozóicos 

1,00 1,51 8 27,10 2,622 

2,00 0,51 8 21,47 − 

Argila arenosa com 
cascalho e resíduos 

vegetais e 
plásticos,média,marrom 

escuro 

3,00 -0,49 10 21,97 2,616 
Argila arenosa com 

cascalho e mica, 
média, cinza claro 

4,00 -1,49 1 − − 

Argila siltosa com 
resíduos vegetais, 
muito mole, cinza 

escuro 

5,00 -2,49 0 108,55 − 

Argila siltosa com 
pouca areia,resíduos 

vegetais e mica, muito 
mole, cinza escuro 

Aterro 

6,00 -3,49 0 147,05 2,746 

7,00 -4,49 0 143,37 2,701 

BW-
05 

2,51 1,81 

8,00 -5,49 0 146,41 2,651 

Argila siltosa com 
fragmentos  de concha, 

muito mole, cinza 
escuro 

Sedimentos 
Cenozóicos 
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Furo Amostra 

# 
Cota 
 (m) 

Cota 
NA  
(m) 

Prof. 
(m) 

Cota 
(m) 

NSPT 
Teor de 

Umidade 
(%) 

Densidade 
Relativa 

dos Grãos 

Descrição do 
Material           

(FUGRO) 

Descrição 
Geológica                
(FUGRO) 

9,00 -6,49 0 135,80 2,564 

10,00 -7,49 0 137,90 2,663 

11,00 -8,49 0 126,92 2,640 

12,00 -9,49 0 144,03 2,541 

13,00 -10,49 0 115,53 2,633 

14,00 -11,49 0 113,33 2,674 

15,00 -12,49 0 98,56 2,640 

Argila siltosa, 
muito mole, 

cinza escuro. 

16,00 -13,49 0 − − 

17,00 -14,49 0 69,25 − 

18,00 -15,49 7 − − 

Argila siltosa 
com 

fragmentos  
de concha, 
muito mole, 
cinza escuro 

19,00 -16,49 8 25,85 2,992 

Areia média a 
fina com 

fragmentos de 
concha, 

medianamente 
compacta, 

cinza escuro 

20,00 -17,49 6 18,42 2,667 

Areia grossa 
argilosa com 
cascalho e 

fragmentos de 
concha, 

ligeiramente 
compacta, 

cinza escuro 

BW-05 2,51 1,81 

21,00 -18,49 9 − − 

Areia grossa 
com cascalho, 
medianamente 

compacta, 
cinza claro 

Sedimentos 
Cenozóicos 

1,00 2,11 3 − − 

Silte arenoso 
com resíduos 

vegetais, 
mole, marrom 

escuro 

2,00 1,11 2 − − 

Silte arenoso 
com resíduos 

vegetais e 
plásticos, 

mole, marrom 
escuro 

Aterro 

BW-06  3,11 2,06 

3,00 0,11 1 138,63 2,554 

Argila siltosa 
com resíduos 

vegetais e 
fragmentos de 
concha, muito 

mole, cinza 
escuro 

Sedimentos 
Cenozóicos 
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Furo Amostra 

# 
Cota 
 (m) 

Cota 
NA  
(m) 

Prof. 
(m) 

Cota 
(m) 

NSPT 
Teor de 

Umidade 
(%) 

Densidade 
Relativa 

dos Grãos 

Descrição do 
Material           

(FUGRO) 

Descrição 
Geológica                
(FUGRO) 

4,00 -0,89 0 133,95 2,520 

5,00 -1,89 0 145,44 2,612 

6,00 -2,89 0 141,45 − 

7,00 -3,89 0 130,32 − 

8,00 -4,89 0 139,27 2,498 

9,00 -5,89 1 138,45 2,492 

10,00 -6,89 0 141,34 2,556 

11,00 -7,89 0 144,63 2,540 

12,00 -8,89 0 127,94 2,573 

13,00 -9,89 1 109,88 2,618 

14,00 -10,89 1 110,18 2,628 

15,00 -11,89 1 97,32 2,654 

16,00 -12,89 1 90,44 − 

17,00 -13,89 2 − − 

18,00 -14,89 2 102,71 3,002 

19,00 -15,89 2 − − 

Argila siltosa, 
muito mole, 

cinza escuro. 

20,00 -16,89 8 22,22 − 

21,00 -17,89 12 − − 

BW-06  3,11 2,06 

22,00 -18,89 6 − − 

Areia média 
siltosa, pouco 

a 
medianamente 

compacta, 
cinza escuro 

Sedimentos 
Cenozóicos 

1,00 1,37 1 − 2,495 
Argila siltosa, 
muito mole, 

cinza escuro. 

2,00 0,37 1 − 2,504 

Argila siltosa 
com areia e 

resíduos 
vegetais e 
plásticos, 

muito mole, 
cinza escuro 

3,00 -0,63 1 − 2,528 
Argila siltosa, 
muito mole, 

cinza escuro. 

4,00 -1,63 1 136,33 2,584 

5,00 -2,63 1 − 2,608 

Argila siltosa 
com mica e 

resíduos 
vegetais e 
plásticos, 

muito mole, 
cinza escuro 

6,00 -3,63 1 143,65 2,573 
Argila siltosa, 
muito mole, 

cinza escuro. 

BW-07  2,37 1,97 

7,00 -4,63 1 127,00 2,498 

Argila siltosa 
com resíduos 

vegetais e 
plásticos, 

muito mole, 
cinza escuro 

Aterro 
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Furo Amostra 

# 
Cota 
 (m) 

Cota 
NA  
(m) 

Prof. 
(m) 

Cota 
(m) 

NSPT 
Teor de 

Umidade 
(%) 

Densidade 
Relativa 

dos Grãos 

Descrição do 
Material           

(FUGRO) 

Descrição 
Geológica                
(FUGRO) 

8,00 -5,63 1 137,18 2,873 

9,00 -6,63 1 134,35 2,495 

10,00 -7,63 1 140,63 2,533 

11,00 -8,63 0 118,86 2,618 

12,00 -9,63 1 114,78 2,639 

13,00 -10,63 1 146,18 2,629 

14,00 -11,63 1 94,08 2,701 

15,00 -12,63 1 94,31 2,679 

16,00 -13,63 1 86,80 2,682 

17,00 -14,63 3 73,82 2,568 

Argila siltosa, 
muito mole, 

cinza escuro. 

18,00 -15,63 3 − − 

Argila 
arenosa, mole, 
cinza escuro 

19,00 -16,63 16 19,93 2,627 

Areia média 
siltosa, 

compacta, 
cinza claro 

20,00 -17,63 12 20,78 2,602 

BW-07  2,37 1,97 

21,00 -18,63 16 19,00 − 

Areia média a 
grossa com 
cascalho, 
compacta, 

cinza escuro 

Sedimentos 
Cenozóicos 

1,00 2,10 2 116,99 − 

Argila siltosa, 
muito mole, 

cinza escuro. 

2,00 1,10 1 − − 

3,00 0,10 2 154,96 2,561 

4,00 -0,90 2 146,29 2,535 

5,00 -1,90 2 142,47 2,520 

6,00 -2,90 2 154,49 2,531 

Argila siltosa 
com 

fragmentos  
de concha, 
muito mole, 
cinza escuro 

7,00 -3,90 2 134,25 2,590 

8,00 -4,90 2 162,38 2,547 

9,00 -5,90 2 137,74 2,544 

10,00 -6,90 2 138,17 2,625 

11,00 -7,90 2 143,49 2,557 

12,00 -8,90 2 135,12 2,551 

13,00 -9,90 1 146,60 2,640 

14,00 -10,90 0 114,63 2,651 

15,00 -11,90 0 116,72 2,651 

16,00 -12,90 0 106,75 2,595 

Argila siltosa, 
muito mole, 

cinza escuro. 

17,00 -13,90 4 43,82 2,656 

Argila siltosa 
com pouca 
areia fina, 

mole, cinza 
claro 

18,00 -14,90 4 − − 

Areia fina 
siltosa, fofa, 
cinza claro 

19,00 -15,90 11 − − 

20,00 -16,90 14 − − 

21,00 -17,90 13 − − 

BW-08  3,10 2,52 

22,00 -18,90 12 16,84 2,610 

Areia grossa a 
média, 

medianamente 
compacta, 

cinza claro a 
escuro 

Sedimentos 
Cenozóicos 
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Furo Amostra 

# 
Cota 
 (m) 

Cota 
NA  
(m) 

Prof. 
(m) 

Cota 
(m) 

NSPT 
Teor de 
Umidade 

(%) 

Densidade 
Relativa 

dos Grãos 

Descrição 
do Material           
(FUGRO) 

Descrição 
Geológica                
(FUGRO) 

1,00 3,23 7 20,36 − 

Argila 
arenosa 

com mica, 
média, 
marrom 

Aterro 

2,00 2,23 2 187,94 2,457 

3,00 1,23 1 140,34 2,465 

4,00 0,23 1 140,06 2,547 

5,00 -0,77 1 177,45 − 

6,00 -1,77 2 144,77 2,524 

7,00 -2,77 2 139,20 − 

Argila 
siltosa, 

muito mole, 
cinza 

escuro. 

8,00 -3,77 1 − − 

9,00 -4,77 1 160,07 2,573 

10,00 -5,77 1 153,59 2,595 

11,00 -6,77 2 148,21 2,613 

12,00 -7,77 1 158,30 2,596 

13,00 -8,77 1 152,45 2,592 

14,00 -9,77 1 135,49 2,619 

15,00 -10,77 1 107,34 2,607 

Argila siltosa 
com 

fragmentos  
de concha, 
muito mole, 
cinza escuro 

16,00 -11,77 1 117,84 2,605 

17,00 -12,77 2 61,24 2,618 

18,00 -13,77 2 114,43 2,654 

19,00 -14,77 2 63,79 2,610 

Argila 
siltosa, 

muito mole, 
cinza claro a 

escuro 

20,00 -15,77 2 35,77 2,600 

Argila 
arenosa, 

mole, cinza 
claro 

21,00 -16,77 14 16,37 − 

22,00 -17,77 34 88,22 − 

BW-
09 

4,23 4,03 

23,00 -18,77 18 21,83 − 

Areia média 
a fina, 

média a 
densa, cinza 

claro 

Sedimentos 
Cenozóicos 

1,00 2,07 5 44,03 − 

2,00 1,07 3 − − 

Argila siltosa 
com areia e 

resíduos 
vegetais, 
mole a 

média, cinza 
escuro a 

preta 

3,00 0,07 3 − − 

BW-
10 

3,07 2,17 

4,00 -0,93 2 − − 

Argila siltosa 
com 

resíduos 
vegetais e 
plásticos, 

muito mole 
a mole, 

cinza escuro 
a preta 

Aterro 
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Furo Amostra 

# 
Cota 
 (m) 

Cota 
NA  
(m) 

Prof. 
(m) 

Cota 
(m) 

NSPT 
Teor de 

Umidade 
(%) 

Densidade 
Relativa 

dos Grãos 

Descrição do 
Material           

(FUGRO) 

Descrição 
Geológica                
(FUGRO) 

5,00 -1,93 5 136,18 2,682 

Argila siltosa 
com 

fragmentos de 
concha, 

média, cinza 
escuro 

6,00 -2,93 1 148,54 2,654 

7,00 -3,93 2 − − 

Argila siltosa, 
muito mole, 

cinza escuro. 

8,00 -4,93 2 − − 

9,00 -5,93 2 − − 

Argila siltosa 
com 

fragmentos de 
concha, muito 

mole, cinza 
escuro 

10,00 -6,93 2 158,48 2,530 

11,00 -7,93 2 133,77 2,469 

12,00 -8,93 2 − − 

13,00 -9,93 2 108,39 2,682 

Argila siltosa, 
muito mole, 

cinza escuro. 

14,00 -10,93 1 − − 

Argila 
arenosa, muito 

mole, cinza 
escuro 

15,00 -11,93 3 20,84 2,654 

Areia média 
siltosa, pouco 
densa, cinza 

claro a escuro 

16,00 -12,93 8 17,68 2,605 

17,00 -13,93 10 20,41 2,624 

Areia grossa 
com cascalho, 
média, cinza 

claro  

18,00 -14,93 10 16,69 2,622 

Areia média 
argilosa, 

média, cinza 
escuro 

19,00 -15,93 3 44,42 2,737 

Areia média 
argilosa com 

cascalho, 
medianamente 

compacta, 
cinza escuro 

20,00 -16,93 9 23,98 2,638 

Areia média, 
medianamente 

compacta, 
cinza claro 

21,00 -17,93 18 20,57 2,653 

22,00 -18,93 8 22,89 2,616 

23,00 -19,93 25 18,65 − 

24,00 -20,93 35 18,61 − 

BW-10 3,07 2,17 

25,00 -21,93 30 − − 

Argila siltosa 
com pouca 
areia, rija, 
cinza claro 

Sedimentos 
Cenozóicos 
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Furo Amostra 

# 
Cota 
 (m) 

Cota 
NA  
(m) 

Prof. 
(m) 

Cota 
(m) 

NSPT 
Teor de 

Umidade 
(%) 

Densidade 
Relativa 

dos Grãos 

Descrição do 
Material           

(FUGRO) 

Descrição 
Geológica                
(FUGRO) 

1,00 2,36 9 20,19 − 

2,00 1,36 7 14,53 − 

Argila siltosa 
com cascalho 

e resíduos 
plásticos, 

média a rija, 
cinza escuro 

3,00 0,36 3 50,29 − 

Argila siltosa 
com resíduos 

vegetais e 
plásticos, 

mole, cinza 
escuro 

Aterro 

4,00 -0,64 2 − − 

Argila siltosa, 
mole, cinza 

escuro 

5,00 -1,64 2 133,72 2,621 

6,00 -2,64 2 132,37 2,576 

Argila siltosa 
com 

fragmentos  
de concha, 
muito mole, 
cinza escuro 

7,00 -3,64 1 79,01 2,616 

8,00 -4,64 1 172,22 2,563 

9,00 -5,64 2 − − 

10,00 -6,64 1 160,09 2,497 

11,00 -7,64 2 169,02 − 

12,00 -8,64 2 150,42 2,494 

13,00 -9,64 2 172,94 2,535 

14,00 -10,64 2 135,99 2,573 

Sedimentos 
Cenozóicos 

15,00 -11,64 2 133,83 2,538 

16,00 -12,64 2 119,97 2,538 

Argila siltosa, 
muito mole, 

cinza escuro. 

17,00 -13,64 2 67,51 2,614 
Areia média 

argilosa, fofa, 
cinza escuro 

18,00 -14,64 11 − − 

Areia grossa 
com cascalho, 
medianamente 

compacta, 
cinza escuro 

19,00 -15,64 9 57,50 2,646 

Areia argilosa 
com mica e 

cascalho, rija, 
cinza claro a 

escuro 

20,00 -16,64 7 38,94 2,719 

21,00 -17,64 10 34,96 2,687 

22,00 -18,64 14 33,85 2,779 

BW-11 3,36 2,46 

23,00 -19,64 20 35,12 2,789 

Argila siltosa 
com mica, 

média a rija, 
cinza escuro a 

marrom 
amarelada 

Solo residual      
(alteração do 
embasamento 

cristalino) 
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Furo Amostra 

# 
Cota 
 (m) 

Cota 
NA  
(m) 

Prof. 
(m) 

Cota 
(m) 

NSPT 
Teor de 

Umidade 
(%) 

Densidade 
Relativa 

dos Grãos 

Descrição do 
Material           

(FUGRO) 

Descrição 
Geológica                
(FUGRO) 

1,00 0,84 4 − − 

2,00 -0,16 4 65,30 − 

3,00 -1,16 1 − − 

4,00 -2,16 4 37,48 − 

5,00 -3,16 6 23,00 − 

6,00 -4,16 16 23,87 − 

7,00 -5,16 14 19,17 − 

8,00 -6,16 8 21,82 − 

9,00 -7,16 6 − − 

Argila arenosa 
com mica, 
cascalho, e 

resíduos 
vegetais e 
plásticos, 

muito mole a 
rija , cinza 

escuro  

Aterro 

10,00 -8,16 1 105,79 2,619 

11,00 -9,16 1 103,57 3,039 

Argila siltosa 
com mica e 

fragmentos de 
concha, muito 

mole, cinza 
escuro  

12,00 -10,16 2 100,29 2,574 

Argila siltosa 
com areia fina, 
mica cascalho 
e fragmentos 
de concha, 
muito mole, 
cinza escuro  

13,00 -11,16 2 104,10 2,576 

Argila siltosa 
com mica e 

fragmentos de 
concha, muito 

mole, cinza 
escuro  

14,00 -12,16 10 17,98 2,647 

Argila arenosa 
com cascalho, 
medianamente 

compacta, 
cinza claro 

15,00 -13,16 8 19,69 2,633 

Silte argiloso 
com areia e 
mica, denso, 
cinza claro 

Sedimentos 
Cenozóicos 

16,00 -14,16 11 24,28 2,630 

17,00 -15,16 12 21,93 2,647 

18,00 -16,16 14 22,19 2,654 

19,00 -17,16 16 20,32 − 

20,00 -18,16 21 19,56 2,640 

21,00 -19,16 32 21,35 − 

22,00 -20,16 31 13,76 − 

BW-12 1,84 1,34 

23,00 -21,16 50 17,05 − 

Silte arenoso 
com mica, 
médio a 

denso, cinza 
escuro a 

esverdeado 

Solo residual      
(alteração do 
embasament
o cristalino) 
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Furo Amostra 

# 
Cota 
 (m) 

Cota 
NA  
(m) 

Prof. 
(m) 

Cota 
(m) 

NSPT 
Teor de 

Umidade 
(%) 

Densidade 
Relativa 

dos Grãos 

Descrição do 
Material           

(FUGRO) 

Descrição 
Geológica                
(FUGRO) 

1,00 1,42 6 20,48 − 

2,00 0,42 4 43,63 − 

3,00 -0,58 6 − − 

Argila siltosa 
com cascalho, 
resíduos vege-
tais,plástico e 
vidro,mole a  
média,cinza 

escuro a preta 

Aterro 

4,00 -1,58 2 128,68 2,460 
Silty clay, very 
soft, dark grey 

5,00 -2,58 1 128,97 2,560 

6,00 -3,58 1 131,79 2,556 

Argila siltosa 
com fragmentos  

de concha, 
muito mole, 
cinza escuro 

Sedimentos 
cenozóicos 

7,00 -4,58 2 40,27 2,724 

8,00 -5,58 7 33,96 2,840 

BW-13 2,42 0,52 

9,00 -6,58 31 − − 

Argila siltosa 
com mica,muito 

mole a dura, 
marrom 

amarelado 

Solo residual      
(alteração do 
embasamento 

cristalino) 

1,00 1,04 2 − − 

Argila siltosa 
com resíduos 

plásticos, muito 
mole, cinza 

escuro 

2,00 0,04 2 − − 

Argila siltosa 
com fragmentos 
de concha resí-

duos plásti-
cos,muito mole, 

cinza escuro 

Aterro 

3,00 -0,97 2 67,37 2,552 

4,00 -1,97 2 136,98 2,552 

5,00 -2,97 2 133,86 2,710 

6,00 -3,97 2 150,59 2,476 

7,00 -4,97 2 178,35 2,474 

8,00 -5,97 2 149,49 2,571 

9,00 -6,97 2 139,46 2,603 

10,00 -7,97 1 167,38 2,570 

Argila siltosa, 
muito mole, 

cinza escuro. 

11,00 -8,97 2 130,88 2,597 

12,00 -9,97 2 170,98 − 

Argila siltosa 
com fragmentos  

de concha, 
muito mole, 
cinza escuro 

13,00 -10,97 2 107,39 2,554 
Areia média 
siltosa, fofa, 
cinza escuro 

14,00 -11,97 2 − − 

Areia média 
argilosa, fofa, 
cinza escuro 

15,00 -12,97 2 28,88 − 

Areia média 
siltosa, fofa, 
cinza escuro 

16,00 -13,97 7 23,84 − 

Areia média ar-
gilosa, Mediana-
mente  compac-
ta, cinza escuro 

17,00 -14,97 10 26,61 2,641 

18,00 -15,97 9 − − 

19,00 -16,97 9 24,35 − 

Areia média 
siltosa, pouco a 
medianamente 
compacta,cinza 

escuro 

BW-14 2,04 0,54 

20,00 -17,97 55 14,10 2,667 

Areia média sil-
tosa com mica, 

densa, cinza 
escuro 

Sedimentos 
cenozóicos 
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Vane (Palheta) 

Furo Ensaio de Palheta su (kPa) σ´vo 

Seção Nome Cota (m) 
Prof. 
(m) 

Cota 
(m) 

Máximo Amolgado (kPa) 

Sensiti- 
vidade 

36,0 -4,0 52,36 12.88 93.07 4.1 

37,0 -5,0 59,61 22.32 96.26 2.7 

38,0 -6,0 73,06 39.00 99.45 1.9 
EP-3A 32 

39,0 -7,0 140 ---- ---- ---- 

31,0 -5,0 95,24 35.74 92.56 2.7 

33,0 -7,0 104,79 33.62 98.94 3.1 EP-3B 26 

34,0 -8,0 145,15 55.95 102.13 2.6 

4,0 -2,0 43,26 5,29 ---- 8,2 

5,0 -3,0 20,88 3,09 39.16 6,8 

6,0 -4,0 14,94 6,61 46.35 2,3 

7,0 -5,0 13,05 3,88 53.45 3,4 

8,0 -6,0 16,33 4,58 63.03 3,6 

EP-3C 2 

9,0 -7,0 70,04 35,71 73.52 2,0 

1,0 -0,5 3,97 0,69 8.10 5,8 

3,0 -2,5 5,32 3,08 14.48 1,7 

3 

EP-3D 0,5 

5,0 -4,5 4,4 1,81 20.86 2,4 

24,0 1,0 15,42 4.25 ---- 3.6 

26,0 -1,0 21,51 7.84 143.647 2.7 EP-4A 25 

28,0 -3,0 96,29 ---- 150.027 ---- 

4,0 1,0 22,58 1,85 45.975 12,2 

6,0 -1,0 13,44 3,85 ---- 3,5 

4 

EP-4B 5 

8,0 -3,0 11,24 2,67 52.355 4,2 

3,0 -0,5 12,28 4,37 28.50 2,8 

4,0 -1,5 12,44 4,52 33.22 2,8 

5,0 -2,5 13,04 4,52 37.16 2,9 

6,0 -3,5 12,14 1,93 41.06 6,3 

7,0 -4,5 14,65 2,76 44.60 5,3 

8,0 -5,5 12,95 2,19 48.61 5,9 

9,0 -6,5 13,56 3,66 52.55 3,7 

10,0 -7,5 14,18 3,35 56.58 4,2 

11,0 -8,5 14,74 3,78 60.67 3,9 

12,0 -9,5 16,91 6,64 65.06 2,5 

13,0 -10,5 22,29 5,39 69.69 4,1 

14,0 -11,5 23,54 6,18 74.15 3,8 

15,0 -12,5 26,94 7,21 78.76 3,7 

16,0 -13,5 36,97 9,34 86.70 4,0 

17,0 -14,5 45,79 11,85 96.48 3,9 

7 EP-07 2,5 

18,0 -15,5 50,81 15,29 107.98 3,3 

34,0 -7,0 35,61 ---- ---- ---- 

35,0 -8,0 21,81 ---- ---- ---- 

36,0 -9,0 14,08 6.09 108.32 2.3 

37,0 -10,0 22,75 8.56 111.51 2.7 

38,0 -11,0 22,07 9.79 114.7 2.3 

39,0 -12,0 34,23 7.47 117.89 4.6 

14 EP-14A 27 

40,0 -13,0 63,09 ---- ---- ---- 

20,0 -6,0 34,75 12,07 75.60 2,9 
14 EP-14B 14 

22,0 -8,0 23,7 8,02 81.98 3,0 

 xxx  Dados obtidos das amostras shelby. 
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Furo Ensaio de Palheta su (kPa) σ´vo 

Seção Nome 
Cota 
(m) 

Prof. 
(m) 

Cota 
(m) 

Máximo Amolgado (kPa) 

Sensiti- 
vidade 

24,0 -10,0 33,18 6,15 88.36 5,4 

26,0 -12,0 22,67 7,47 94.74 3,0 

28,0 -14,0 44,85 27,59 101.12 1,6 
EP-14B 14 

30,0 -16,0 69,18 30,99 107.50 2,2 

4,5 0,5 62,47 15,07 ---- 4,1 

5,5 -0,5 48,11 22,48 ---- 2,1 

6,5 -1,5 15,54 5,59 67.42 2,8 

7,5 -2,5 9,71 4,9 72.27 2,0 

8,5 -3,5 12,63 5,06 78.20 2,5 

9,5 -4,5 12,08 6,47 83.06 1,9 

10,5 -5,5 7,82 4,58 88.34 1,7 

11,5 -6,5 6,84 3,96 92.85 1,7 

12,5 -7,5 8,24 2,36 98.06 3,5 

13,5 -8,5 12,85 5,42 103.37 2,4 

14,5 -9,5 12,55 6,98 108.67 1,8 

15,5 -10,5 13,76 7,67 114.23 1,8 

16,5 -11,5 13,75 6,76 120.54 2,0 

17,5 -12,5 17,43 11,02 126.71 1,6 

18,5 -13,5 24,13 10,21 133.15 2,4 

14 

EP-14C 5 

19,5 -14,5 37,7 23,82 139.11 1,6 

27,0 -6,0 43,16 ---- ---- ---- 

29,0 -8,0 20,85 8.69 91.18 2.4 

31,0 -10,0 28,86 9.5 97.56 3.0 

33,0 -12,0 27,7 8.67 103.94 3.2 

EP-17B 21 

35,0 -14,0 47,85 15.57 110.32 3.1 

6,0 -2,0 7,44 2.28 16.45 3.3 

9,0 -5,0 9,04 3.38 26.02 2.7 

12,0 -8,0 12,38 2.99 35.59 4.1 

15,0 -11,0 28,02 6.2 45.16 4.5 

17 

EP-17C 4 

18,0 -14,0 80,54 ---- ---- ---- 

25,0 -6,0 80 ---- ---- ---- 

27,0 -8,0 40,12 ---- ---- ---- 

29,0 -10,0 36,35 14.48 115.8 2.5 

31,0 -12,0 54,03 17.59 122.18 3.1 

EP-23A 19 

33,0 -14,0 70,03 24.97 128.56 2.8 

4,0 -2,0 32,38 3 36.79 10,8 

5,0 -3,0 12,11 3,45 41.86 3,5 

6,0 -4,0 10,92 3,29 46.89 3,3 

7,0 -5,0 14,31 3,95 52.42 3,6 

8,0 -6,0 20,93 5,22 59.24 4,0 

9,0 -7,0 80 ---- 69.86 ---- 

10,0 -8,0 100 ---- 79.22 ---- 

11,0 -9,0 105 ---- 87.18 ---- 

12,0 -10,0 110 ---- 96.31 ---- 

13,0 -11,0 115 ---- ---- ---- 

EP-23B 2 

14,0 -12,0 120 ---- ---- ---- 

2,0 -1,7 5,52 1.75 11.285 3.2 

4,0 -3,7 5,87 1.49 17.665 3.9 

23 

EP-23C 0,3 

7,0 -6,7 9,61 1.8 27.235 5.3 

xxx  Dados obtidos das amostras shelby.
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 Piezocone (CPTU) 
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Amostragens Shelby 

Profundidade 
Furo 

No da  
Coleta De Até 

1 5.0 5.6 

2 6.0 6.6 

3 7.0 7.6 

4 8.0 8.6 

AS-03 

5 9.0 9.6 

1 3.0 3.6 

2 4.0 4.6 

3 5.0 5.6 

4 6.0 6.6 

5 7.0 7.6 

6 8.0 8.6 

7 9.0 9.6 

8 10.0 10.6 

9 11.0 11.6 

10 12.0 12.6 

11 13.0 13.6 

12 14.0 14.6 

13 15.0 15.6 

14 16.0 16.6 

15 17.0 17.6 

AS-07 

16 18.0 18.6 

1 6.0 6.6 

2 7.0 7.6 

3 8.0 8.6 

4 9.0 9.6 

5 10.0 10.6 

6 11.0 11.6 

7 12.0 12.6 

8 13.0 13.6 

9 14.0 14.6 

10 15.0 15.6 

11 16.0 16.6 

12 17.0 17.6 

13 18.0 18.6 

14 19.0 19.6 

AS-14 

15 20.0 20.6 

1 4.0 4.6 

2 5.0 5.6 

3 6.0 6.6 

4 7.0 7.6 

5 8.0 8.6 

6 9.0 9.6 

7 10.0 10.6 

8 11.0 11.6 

AS-23 

9 12.0 12.6 
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Anexo II, Ensaios de Laboratório 

 

Caracterização 

Granulometria (%) 

Estação 
Cota 
 (m) Pedregulho Areia Silte Argila 

% de  
Finos 

MO 
(%) 

G 
LL 
(%) 

IP 
(%) 

A 

-3.3 0 12.2 64.3 23.4 87.7 10.2 2.534 145.1 93.3 4.0 

-4.3 0 5.4 36.6 58.0 94.6 0.4 2.695 159.2 108.9 1.9 

-5.3 0 2.7 53.5 43.8 97.3 2.6 2.643 165.7 110.7 2.5 

-6.3 0 20.1 28.4 51.4 79.8 4.3 2.796 93.3 60.8 1.2 

E1/S03 

-7.3 0 4.3 20.7 75.0 95.7 2.2 2.638 76.3 47.9 0.6 

-0.8 0 13.6 47.0 39.3 86.3 12.6 2.535 133.7 87.3 2.2 

-1.8 0 25.5 56.1 18.4 74.5 5.9 2.626 115.0 57.0 3.1 

-2.8 0 0.8 29.8 69.4 99.2 6.1 2.581 174.4 123.1 1.8 

-3.8 0 7.1 39.2 53.7 92.9 2.3 2.609 171.7 126.2 2.4 

-4.8 0 3.9 37.4 58.7 96.1 5.1 2.573 173.9 126.9 2.2 

-5.8 0 10.3 37.1 52.6 89.7 3.2 2.610 169.7 115.0 2.2 

-6.8 0 1.3 16.8 81.9 98.7 3.1 2.658 146.8 106.4 1.3 

-7.8 0 10.6 48.2 41.2 89.4 4.0 2.596 144.9 99.1 2.4 

-8.8 0 6.4 43.7 49.8 93.5 3.8 2.573 149.5 112.4 2.3 

-9.8 0 13.6 38.4 48.0 86.4 3.4 2.582 129.1 74.6 1.6 

-11 0 2.6 44.3 53.1 97.4 4.0 2.561 133.0 94.3 1.8 

-12 0 2.3 31.6 66.1 97.7 2.2 2.547 128.9 89.6 1.4 

-13 0 8.4 79.6 12.0 91.6 3.5 2.653 109.5 67.0 5.6 

-14 0 50.8 15.1 34.1 49.2 --- 2.680 --- --- --- 

-15 0 35.6 28.1 36.2 64.3 1.0 2.596 29.0 14.6 0.4 

E2/S07 

-16 0 46.0 17.7 36.2 53.9 1.0 2.627 17.2 6.9 0.2 

-1.3 0 3.2 32.1 64.7 96.8 8.3 2.571 149.4 106.0 1.6 

-2.3 0 4.2 35.2 60.6 95.8 4.0 2.555 164.0 111.4 1.8 

-3.3 0 6.6 31.2 62.2 93.4 4.7 2.597 148.5 103.6 1.7 

-4.3 0 6.4 35.2 58.4 93.6 0.5 2.596 176.5 125.7 2.2 

-5.3 0 11.6 39.6 48.8 88.4 4.9 2.606 179.0 127.1 2.6 

-6.3 0 4.4 41.3 54.3 95.6 4.4 2.614 184.5 127.8 2.4 

-7.3 0 7.2 34.3 58.5 92.8 3.9 2.640 151.2 93.3 1.6 

-8.3 0 8.7 35.9 55.4 91.3 2.2 2.612 144.7 100.7 1.8 

-9.3 0 11.4 27.7 60.8 88.5 3.3 2.632 135.8 97.2 1.6 

-10 0 3.1 33.5 63.4 96.9 6.5 2.570 148.4 101.3 1.6 

-11 0 4.3 26.5 69.2 95.7 3.9 2.609 123.2 84.7 1.2 

-12 0 6.3 38.6 55.0 93.6 2.6 2.644 124.2 84.8 1.5 

-13 0 25.7 25.1 49.2 74.3 7.4 2.656 114.4 80.5 1.6 

-14 0 12.4 41.0 46.6 87.6 6.1 2.529 121.8 79.5 1.7 

E3/S14 

-15 0 66.4 5.9 27.8 33.7 0.6 2.641 20.3 8.6 0.3 

-2.3 0 6.8 44.0 49.1 93.1 8.5 2.585 156.3 97.5 2.0 

-3.3 0 19.7 39.8 40.4 80.2 0.6 2.655 149.9 102.6 2.5 

-4.3 0 13.0 47.6 39.4 87.0 4.8 2.644 146.7 98.5 2.5 

-5.3 0 23.1 33.1 43.8 76.9 3.5 2.664 123.3 85.4 1.9 

-6.3 0 29.0 25.9 45.0 70.9 5.1 2.640 90.0 58.7 1.3 

-7.3 0 44.6 13.6 41.7 55.3 0.9 2.613 21.5 9.6 0.2 

-8.3 0 30.2 19.5 50.3 69.8 0.9 2.641 43.8 23.8 0.5 

-9.3 0 9.2 24.5 66.2 90.7 1.8 2.647 61.6 35.3 0.5 

E4/S23 

-10 0 50.5 27.8 21.7 49.5 0.6 2.613 33.8 14.3 0.7 
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Sucção mátrica no papel filtro e tensiômetro 

ψ Papel filtro 

Estação 
Cota 
 (m) 

γd  
gr/cm

3
 

σ'vo   
(kPa) 

wo 
(%) 

wf 
(%) Topo 

(kPa) 
Base 
(kPa) 

ψ (kPa) 
Tensiômetro 

-3.3 0.61 39.16 126.82 121.07 8.3 8.2 12.8 

-4.3 0.58 46.35 134.66 89.18 11.0 9.0 8.5 

-5.3 0.61 53.45 126.77 126.24 6.5 7.8 --- 

-6.3 0.90 63.03 72.97 53.66 11.2 10.9 --- 

E1/S03 

-7.3 1.27 73.52 41.13 40.46 44.3 43.3 15.0 

-0.8 0.61 28.50 120.82 80.66 10.4 11.7 6.4 

-1.8 0.57 33.22 135.85 136.44 5.9 5.3 10.0 

-2.8 0.58 37.16 131.10 85.10 5.9 6.2 --- 

-3.8 0.60 41.06 125.62 87.07 4.3 4.3 --- 

-4.8 0.55 44.60 144.33 87.42 6.3 4.8 --- 

-5.8 0.59 48.61 135.33 80.91 3.5 3.7 --- 

-6.8 0.61 52.55 126.33 125.62 7.8 8.0 7.1 

-7.8 0.60 56.58 126.78 81.53 5.6 5.9 --- 

-8.8 0.57 60.67 134.03 83.90 6.9 6.9 --- 

-9.8 0.65 65.06 112.96 120.71 7.9 7.9 7.1 

-11 0.63 69.69 119.67 119.40 9.5 9.7 6.4 

-12 0.65 74.15 114.38 112.75 8.3 9.7 --- 

-13 0.72 78.76 99.84 95.48 16.9 17 4.9 

-14 1.45 86.70 33.81 27.39 4.1 3.5 --- 

-15 1.69 96.48 20.80 19.39 22.3 21.5 --- 

E2/S07 

-16 1.80 107.98 15.17 17.18 29.2 27.7 --- 

-1.3 0.60 67.42 125.58 122.58 10.4 9.9 --- 

-2.3 0.60 72.27 129.96 129.81 6.0 5.4 2.7 

-3.3 0.63 78.20 110.81 151.62 4.4 5.5 --- 

-4.3 0.55 83.06 143.00 143.85 6.7 6.4 2.0 

-5.3 0.51 88.34 151.82 156.93 4.0 3.8 --- 

-6.3 0.49 92.85 164.36 160.95 5.1 4.9 2.7 

-7.3 0.58 98.06 129.76 140.69 4.6 5.4 4.9 

-8.3 0.57 103.37 136.39 141.00 4.5 4.8 --- 

-9.3 0.60 108.67 121.75 129.86 1.2 6.4 --- 

-10 0.63 114.23 123.89 113.21 8.3 9.1 3.5 

-11 0.67 120.54 110.79 114.34 10.6 11.9 2.8 

-12 0.68 126.71 108.09 109.11 10.7 11.1 --- 

-13 0.77 133.15 96.87 80.15 13.1 11.6 6.4 

-14 0.76 139.11 89.55 90.74 15.6 16.1 12.1 

E3/S14 

-15 1.77 150.05 16.41 17.98 7.0 7.4 4.9 

-2.3 0.54 36.79 153.50 126.55 6.5 6.9 --- 

-3.3 0.54 41.86 131.43 125.48 4.6 4.5 2.7 

-4.3 0.67 46.89 112.06 105.45 5.1 5.1 7.8 

-5.3 0.76 52.42 108.92 69.61 7.0 8.1 --- 

-6.3 0.85 59.24 78.79 77.06 12.9 13.3 --- 

-7.3 1.73 69.86 18.48 19.60 8.0 7.7 --- 

-8.3 1.50 79.22 29.70 27.51 20.3 23.3 --- 

-9.3 1.42 87.18 32.32 31.61 159.6 177.6 51.0 

E4/S23 

-10 1.48 96.31 27.69 28.93 61.6 60.3 --- 
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Ensaios de adensamento com estágios de 1 dia 

wo e - log σ´ log(1+e) - log σ´ 
Descrição 

Cota  

(m) 

 γt 

kN/m
3
 

eo 
(%) σ´vm  Cc Ce σ´vm  Cc Ce 

σ´vo  
(kPa) 

OCR 

E03/S14 -6.3 12.6 4.53 167.3 19.0 2.42 0.36 24.60 2.18 0.39 88.34 1.0 

E01/S03 -5.3 13.5 3.44 128 30.0 1.65 0.48 47.50 1.91 0.50 53.45 1.0 

E02/S07 -6.8 13.5 3.28 122.9 34.0 1.59 0.36 43.00 1.62 0.36 52.55 1.0 

E04/S23 -4.3 13.5 3.21 119 27.0 1.52 0.31 43.00 1.65 0.34 46.89 1.0 

E03/S14 -14.3 14.3 2.38 89.1 40.0 1.05 0.21 52.00 1.10 0.25 139.11 1.0 

E02/S07 -12.8 14.5 2.36 88.3 43.0 1.19 0.26 52.50 1.27 0.26 78.76 1.0 

E01/S03 -7.3 17.7 1.15 41.1 110.0 0.29 0.10 128.00 0.32 0.10 73.52 1.7 

E04/S23 -9.3 18.1 0.94 33.7 180.0 0.12 0.07 170.00 0.17 0.06 87.18 2.0 

 

Ensaios de adensamento com medição do Creep (estágios mínimo 3 dias) 

wo e - log σ´ log(1+e) - log σ´ 
Descrição 

Cota  

(m) 

 γt 
kN/m

3
 

eo 
(%) σ´vm  Cc Ce σ´vm  Cc Ce 

σ´vo  
(kPa) 

OCR 

E04/S23 -5.3 14.8 2.12 77.1 36.0 0.98 0.16 42.00 0.99 0.17 52.42 1.0 

E03/S14 -3.3 13.1 4.06 142.2 23.0 1.87 0.30 34.30 1.91 0.34 78.20 1.0 

E03/S14 -8.3 13.1 3.74 142.9 18.0 1.83 0.27 23.00 1.70 0.29 103.37 1.0 

E02/S07 -8.8 13.1 3.85 144.3 27.0 1.98 0.25 29.50 1.86 0.27 60.67 1.0 

 

Creep (estágios mínimo 3 dias) 

E02-S07 E03-S14 E03-S14 E04-S23 

11.0-11.60m 8.0-8.60m 13.0-13.60m 7.0-7.60m σ'vo 
(kPa) Caε 

(%) 
Cae 
(%) 

Caε 
(%) 

Cae 
(%) 

Caε 
(%) 

Cae 
(%) 

Caε 
(%) 

Cae 
(%) 

19.54 0.574 2.788 0.577 2.923 1.592 7.549 0.273 0.853 

41.52 1.854 9.001 1.517 7.683 2.954 14.008 0.587 1.832 

78.16 2.626 12.744 1.864 9.436 2.380 11.284 1.476 4.609 

158.76 2.035 9.877 1.748 8.852 1.362 6.459 1.369 4.275 

300.42 1.329 6.452 1.319 6.681 1.329 6.303 1.227 3.831 

610.61 0.968 4.699 0.907 4.593 0.788 3.735 0.765 2.388 

1196.79 0.853 4.142 0.957 4.843 0.771 3.658 0.836 2.610 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Resultados dos ensaios UU 
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Amostra 
Cota 

(m) 

σ'vo   

kPa 

ψ 

kPa 
wo (%) 

wf 
(%) 

γτ   

kN/m
3
 

e 
Su-ult 
kPa 

p'-ult 
kPa 

Su-
Pico 
kPa 

p'-Pico 
kPa 

-3.3 39.16 8.25 108.8 113.5 13.2 3.0 14.75 16.92 15.00 16.61 

-4.3 46.35 10.00 129.3 134.5 13.1 3.7 8.04 21.04 9.00 18.66 

-5.3 53.45 7.15 126.0 121.9 13.0 3.4 6.28 11.01 7.38 10.14 

-6.3 63.03 11.05 63.0 66.0 15.5 1.9 8.54 15.41 8.40 14.20 

E1/S03 

-7.3 73.52 43.80 51.4 39.0 17.6 1.0 22.91 74.44 21.70 69.69 

-0.8 28.50 11.05 114.6 119.7 13.2 3.1 8.52 19.53 9.00 17.18 

-1.8 33.22 5.60 105.8 103.0 13.7 2.8 10.73 12.89 11.30 11.46 

-2.8 37.16 6.05 131.1 119.1 13.0 3.28 4.95 7.34 5.63 7.48 

-3.8 41.06 4.30 125.6 115.1 12.9 3.3 5.47 3.47 6.60 7.01 

-4.8 44.60 5.55 144.3 133.5 12.6 3.7 5.33 8.44 6.70 8.15 

-5.8 48.61 3.60 128.3 123.0 13.0 3.4 8.17 6.01 9.00 5.90 

-6.8 52.55 7.90 117.5 118.2 13.0 3.4 7.56 9.73 7.90 11.35 

-7.8 56.58 5.75 126.7 132.7 13.1 3.5 6.43 11.97 6.40 10.34 

-8.8 60.67 6.90 134.0 135.4 13.1 3.5 4.66 10.53 4.74 10.17 

-9.8 65.06 7.90 113.0 107.3 13.4 2.9 7.52 13.94 9.20 13.22 

-10.8 69.69 9.60 119.7 113.3 13.6 2.9 9.88 17.48 11.10 16.03 

-11.8 74.15 9.00 116.4 108.9 13.5 2.9 8.32 16.62 9.30 16.82 

-12.8 78.76 16.95 95.8 98.5 13.6 2.8 8.88 21.24 9.70 22.57 

-13.8 86.70 3.80 33.8 32.4 17.6 1.0 13.64 12.56 12.80 10.89 

-14.8 96.48 21.90 20.8 21.1 19.6 0.6 57.44 107.49 55.67 99.83 

E2/S07 

-15.8 107.98 28.45 15.2 15.1 21.3 0.4 79.45 135.19 74.88 126.16 

-1.3 67.42 10.15 125.6 123.9 13.2 3.3 8.83 8.83 10.20 13.92 

-2.25 72.27 5.70 134.9 132.9 12.8 3.6 3.38 8.31 3.50 7.65 

-3.3 78.20 4.95 110.0 116.8 13.3 3.1 6.37 14.19 6.70 11.66 

-4.3 83.06 6.55 143.0 139.2 12.5 3.9 5.22 8.95 6.30 9.02 

-5.3 88.34 3.90 151.8 155.0 13.0 4.0 7.35 8.81 7.70 8.67 

-6.3 92.85 5.00 180.3 153.1 12.2 4.3 1.55 2.29 2.70 6.22 

-7.3 98.06 5.00 130.2 130.1 12.9 3.6 3.83 7.69 4.50 7.85 

-8.3 103.37 4.65 136.4 132.0 0.0 3.6 2.79 7.36 4.00 7.55 

-9.3 108.67 3.80 121.8 126.1 0.0 3.5 8.92 9.46 8.95 10.86 

-10.3 114.23 8.70 123.9 119.9 13.3 3.2 4.57 13.17 5.10 12.65 

-11.3 120.54 11.25 110.8 113.0 14.0 2.9 6.69 23.87 7.30 20.30 

-12.3 126.71 10.90 108.1 108.6 13.9 2.9 9.96 20.28 11.80 18.94 

-13.3 133.15 12.35 96.9 97.9 14.1 2.6 10.75 11.29 12.60 10.92 

-14.3 139.11 15.85 98.9 100.3 13.7 2.6 12.07 23.02 12.40 22.43 

E3/S14 

-15.3 150.05 7.20 16.4 16.5 20.3 0.5 133.01 138.42 122.72 128.40 

-2.3 36.79 6.70 153.5 149.5 12.9 3.9 8.60 13.44 8.80 12.59 

-3.3 41.86 4.55 120.7 120.7 13.3 3.3 4.73 9.40 5.10 8.55 

-4.3 46.89 5.10 112.2 111.8 13.3 3.1 8.44 6.91 9.66 6.82 

-5.3 52.42 7.55 108.9 115.7 13.8 3.1 5.48 12.36 7.60 12.54 

-6.3 59.24 13.10 78.8 76.2 15.1 2.0 12.63 23.87 14.40 24.81 

-7.3 69.86 7.85 18.5 19.8 20.1 0.5 28.47 36.99 27.50 35.13 

-8.3 79.22 21.80 29.7 29.8 19.2 0.8 51.25 70.89 44.30 55.85 

-9.3 87.18 168.60 34.4 35.5 17.8 1.0 61.60 226.77 59.80 212.38 

E4/S23 

-10.3 96.31 60.95 27.7 29.1 18.9 0.7 106.67 211.42 100.29 196.56 

 

 

 

 

As figuras apresentadas (UU), estão calculadas com σ’c medido no laboratório. 
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Ensaio Triaxial UU: Curva Tensão vs. Deformação
Interessado: Novo Gramacho Engenharia Ambiental S.A

Projeto: Aterro Metropolitano de Novo Gramacho

Local: Duaque de Caxias

Amostra: Estação 1 Seção 3
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Ensaio Triaxial UU: Curva Tensão vs. Deformação
Interessado: Novo Gramacho Engenharia Ambiental S.A

Projeto: Aterro Metropolitano de Novo Gramacho
Local: Duaque de Caxias

Amostra: Estação 2 Seção 7
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Ensaio Triaxial UU: Curva Tensão vs. Deformação
Interessado: Novo Gramacho Engenharia Ambiental S.A

Projeto: Aterro Metropolitano de Novo Gramacho
Local: Duaque de Caxias

Amostra: Estação 2 Seção 7
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Ensaio Triaxial UU: Curva Tensão vs. Deformação
Interessado: Novo Gramacho Engenharia Ambiental S.A

Projeto: Aterro Metropolitano de Novo Gramacho
Local: Duaque de Caxias

Amostra: Estação 2 Seção 7
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Ensaio Triaxial UU: Curva Tensão vs. Deformação
Interessado: Novo Gramacho Engenharia Ambiental S.A

Projeto: Aterro Metropolitano de Novo Gramacho
Local: Duaque de Caxias

Amostra: Estação 3 Seção 14
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Ensaio Triaxial UU: Curva Tensão vs. Deformação
Interessado: Novo Gramacho Engenharia Ambiental S.A

Projeto: Aterro Metropolitano de Novo Gramacho
Local: Duaque de Caxias

Amostra: Estação 3 Seção 14
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Ensaio Triaxial UU: Curva Tensão vs. Deformação
Interessado: Novo Gramacho Engenharia Ambiental S.A

Projeto: Aterro Metropolitano de Novo Gramacho
Local: Duaque de Caxias

Amostra: Estação 3 Seção 14
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Ensaio Triaxial UU: Curva Tensão vs. Deformação
Interessado: Novo Gramacho Engenharia Ambiental S.A

Projeto: Aterro Metropolitano de Novo Gramacho
Local: Duaque de Caxias

Amostra: Estação 4 Seção 23
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Ensaio Triaxial UU: Curva Tensão vs. Deformação
Interessado: Novo Gramacho Engenharia Ambiental S.A

Projeto: Aterro Metropolitano de Novo Gramacho
Local: Duaque de Caxias

Amostra: Estação 4 Seção 23
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Resultados dos ensaios CIU 

Descripção Cota Dados picos Dados últimos σ´vo γd wo 
Wf 

Calc. 
wf 

total 

Veloc. 
mm/min 

Amostra (m) 
Su 

(kPa) 
p' 

(kPa) 
ε 

(%) 
Su 

(kPa) 
p' 

(kPa) 
(kPa) kN/m

3
 (%) (%) (%) 

-3.30 16.03 38.75 14.5 13.61 31.27 25.00 5.68 125.1 113.3 124.0 

-3.30 21.61 61.91 14.5 18.82 50.59 50.00 5.71 123.6 109.8 114.4 E01/S03 

-3.30 34.18 111.78 15.0 30.27 86.92 99.70 5.66 126.8 93.6 99.8 

-1.80 10.37 30.71 14.5 8.62 28.22 24.90 6.85 99.5 86.0 97.2 

-1.80 12.96 47.63 14.5 12.88 46.73 50.00 5.39 135.7 113.6 118.1 E02/S07 

-1.80 34.29 114.98 14.5 32.95 101.95 100.10 5.63 125.4 83.2 98.7 

-2.50 18.71 72.53 14.5 15.80 64.87 50.00 5.70 123.6 105.3 114.4 
E03/S14 

-2.50 28.55 122.95 14.5 24.07 96.86 100.00 5.47 131.8 88.4 97.9 

-3.30 11.12 33.27 14.5 7.41 17.60 25.00 6.11 121.2 113.6 124.2 

0.004 
Sem 

Drenos 
laterais 

E04/S23 
-3.30 27.60 111.96 14.5 24.97 93.63 100.00 5.45 132.8 100.3 96.4 

-6.80 16.29 59.45 14.5 10.25 35.70 28.80 5.79 127.3 114.1 138.4 

-6.80 22.70 80.87 14.5 18.34 63.04 60.30 5.85 126.5 87.2 100.5 E02/S07 

-7.80 29.22 115.13 14.8 22.17 85.73 97.80 5.47 134.2 83.8 104.2 

-4.30 7.88 40.53 14.5 7.61 41.74 28.90 5.09 149.2 132.0 128.5 

-4.30 15.67 61.89 14.5 12.45 52.95 59.55 5.04 142.2 95.0 113.4 

0.0013 
COm 

Drenos 
laterais E03/S14 

-5.30 19.16 135.95 13.4 15.46 82.60 98.00 4.71 161.0 99.0 116.7 

 

wf Calc: Teor de umidade calculado pela diferença de umidade inicial e a variação de umidade 

decorrente da variação do volume do corpo do prova. 

wf total: Teor de umidade encontrado no final do ensaio com a massa total do corpo do prova. 
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Resultados dos ensaios CID 

Descripção Cota Dados últimos σ´vo γd wo 
w 

aden 

w-
falha 

14.5% 

Veloc. 
mm/min 

Amostra (m) 
σ´1f 

(kPa) 
σ´3f 

(kPa) 
ε 

(%) 
q 

(kPa) 
p' 

(kPa) 
(kPa) kN/m3 (%) (%) (%) 

-7.80 51.56 29.78 14.5 10.89 40.67 29.80 5.53 134.6 119.5 91.1 

-9.80 102.72 59.71 14.5 21.51 81.22 59.70 5.95 122.7 100.6 76.2 E02/S07 

-7.80 217.89 100.30 14.5 58.79 159.09 100.30 5.80 129.2 87.2 64.9 

-5.30 68.28 29.73 14.5 19.28 49.01 29.70 4.83 157.6 130.7 94.7 

-7.30 139.37 60.34 14.5 39.52 99.86 60.30 6.24 114.4 103.4 78.9 

8e-4 

E03/S14 

-5.30 199.43 100.20 14.5 49.62 149.82 100.20 5.49 137.2 87.9 67.8 

 

w aden: Teor de umidade calculado pela diferença de umidade inicial e a variação de 

umidade decorrente da variação do volume do corpo do prova. 

w falha à 15%: Teor de umidade calculado pela diferença de umidade inicial e a variação 

de umidade decorrente da variação do volume na etapa de cisalhamento. 
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Resultados dos ensaios de Cisalhamento direto (amostras amolgadas) 

Descripção Cota Envoltória - pico Parâmetros Pico σ´vo γd wo 

Veloc. 
mm/min 

Amostra (m) 
σ´1 

(kPa) 
σ´3 

(kPa) 
ε 

(mm) 
τ 

(kPa) 
σ´v 

(kPa) 
(kPa) kN/m3 (%) 

-9.80 49.08 19.28 12.0 13.37 29.87 26.30 6.07 121.1 

-9.80 85.75 40.25 12.0 23.04 56.43 49.70 6.03 121.1 E02/S07 

-9.80 177.27 92.65 10.0 40.17 122.73 110.15 6.03 121.1 

-7.30 43.91 21.09 10.0 11.31 29.20 26.30 5.17 141.8 

-7.30 80.46 41.25 10.0 18.18 55.19 49.70 5.20 141.8 

9.8E-04 

E03/S14 

-7.30 168.12 89.59 6.0 37.69 117.51 110.15 5.17 141.8 
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Anexo III, Análise de Estabilidade. 

 

SEÇÃO 04 – E.L. AE-ND-2, Condição de poro-pressão A – 2010 

1.293

 

 

 

SEÇÃO 04 – E.L. AE-ND-2, Condição de poro-pressão A – 2011 

1.257

 

 

 

SEÇÃO 04 – E.L. AE-ND-2, Condição de poro-pressão A – 2012 

1.217
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SEÇÃO 16 – E.L. AE-ND-2, Condição de poro-pressão A – 2010 

1.211

 

 

 

SEÇÃO 16 – E.L. AE-ND-2,  Condição de poro-pressão A – 2011 

1.185

 

 

 

SEÇÃO 16 – E.L. AE-ND-2, Condição de poro-pressão A – 2012 

1.187
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